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1 – Descrição  
Evento Reunião relativa ao processo de revisão da Lei Complementar 

Municipal N°002, de 09 de outubro de 2006, que instituiu o Plano 
Diretor Participativo de Desenvolvimento Urbano Integrado e 
Sustentável do município de Carmo do Paranaíba / MG 

Data 06/06/2023 
Hora de Início 19h00 Hora de Término 21h00 
Local Salão da Loja Maçônica 

 

2 - Discussão 
Aos dias seis do mês de junho de dois mil e vinte três, precisamente às 19 horas, na 
Salão da Loja Maçônica,  Rua Gabriel Resende Silva, N.1231, bairro Amazonas, 
reuniram-se para debater sobre a elaboração da Revisão do Plano Diretor Participativo 
de Carmo do Paranaíba membros da equipe de assessoria da UFV formada pelos 
professores Rosiane Maria Lima Gonçalves, Marcelo Ribeiro Pereira, Frederico Carlos 
Martins de Menezes Filho, Marcus Vinícius Sant’Anna e Reynaldo Furtado Faria 
Filho, a estagiária Leticia Isadora de Almeida e o estagiário Felipe Augusto Silva 
Oliveira; representantes do Núcleo Gestor João Vaz de Oliveira, Julio César Morais 
Gontijo, Walmir Barbosa de Paula, Fabiano Yukio Otsuka; representantes da prefeitura 
Benaia Criste Silva Basilio de Deus, Humberto Queiroz de Melo, Elce Regina Lopes 
Pereira e Rosilaine Rita dos Santos; e moradores dos bairros Amazonas, Bela Vista II, 
Jardim Ouro Verde e Parque Bela Vista, conforme lista em anexo. A professora 
Rosiane Maria Lima Gonçalves iniciou os trabalhos abordando a legislação pertinente 
e a defasagem do Plano Diretor de Carmo do Paranaíba e passou a palavra para o 
professor Marcus Vinícius Sant’Anna, o qual explicou para os presentes sobre o 
planejamento urbano, o Estatuto da Cidade, a peculiaridade de cada plano e o que não 
é de competência do plano. Posteriormente, os moradores foram divididos em grupos 
e debateram sobre pontos positivos, negativos e sugestões de melhorias em seus 
bairros. A discussão foi guiada por meio de 4 eixos, sendo o primeiro mobilidade, o 
qual incluía pavimentação de ruas, calçadas, sinalização de trânsito, transporte coletivo, 
infraestrutura para ciclistas, trânsito, acessos viários, estacionamento, estradas 
municipais e acessibilidade. O segundo eixo contemplou infraestrutura e equipamentos 
públicos, incluindo educação, saúde, assistência social, lazer, iluminação pública, 
abastecimento de água, esgoto, comunicação, equipamentos de esporte e energia 
elétrica. Já o terceiro eixo tratou do uso e ocupação do solo e meio ambiente, abarcando, 
acesso e condições de moradia, arborização e animais de rua, cemitérios, limpeza e 
varrição das ruas, preservação de rios e matas ciliares, praças e áreas verdes, coleta e 
separação de lixo. O quarto e último eixo foi relacionado à economia municipal, 
abordando temas como agricultura, pecuária, turismo, equipamentos de cultura, 
oportunidades de emprego, comércios e serviços, eventos, feiras e festivais, agricultura 
familiar e indústrias. Após a discussão de cada eixo os participantes anotaram os 
principais pontos em cartões, os quais foram fixados em conjunto, para que todos 
pudessem visualizar a opinião dos grupos. Encerrada as discussões, o Prof. Frederico 
Carlos Martins de Menezes Filho conduziu a leitura de todos os itens apontados pelos 
grupos formados, identificando a ocorrência ou não de consenso acerca das demandas 
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levantadas. Após o debate realizado, ficaram registrados os seguintes pontos negativos 
para cada um dos eixos de discussão: 1) Mobilidade –  Pavimentação de Ruas 
(Pavimentação precária; Rua estreita, pavimentação péssima; Campo de aviação sem 
asfalto trazendo muita poeira para as casas), Calçadas (Calçadas irregulares; 
Fiscalização de rampas nas calçadas),  Sinalização de Trânsito (Sinalização péssima; 
Falta de sinalização vertical e horizontal.), Infraestrutura para Ciclistas (Não tem 
infraestrutura para ciclistas; Falta de infraestrutura para ciclistas e calçadas com 
degraus), Trânsito (Trânsito congestionado em determinados horários; Grande fluxo de 
automóveis leves e pesadas na Rua dos Poços.),  Acesso Viário (Estradas rurais 
péssimas; Má conservação de ruas, buracos), Estacionamento (Fiscalização de 
estacionamentos irregulares no centro da cidade), Acessibilidade (Acessibilidade 
péssima; Falta de acessibilidade). 2) Infraestrutura e Equipamentos Públicos – 
Educação (Educação), Saúde (Saúde, instalação improvisada;  PSF Paraíso 1 não tem 
rede própria nem acessibilidade, comunicação), Assistência Social (Não tem 
assistência social), Lazer (Lazer fraco sem equipamentos; Não tem lazer), Iluminação 
Pública (Iluminação péssima (Av. João Reges (final)); Ruas com iluminação precária), 
Abastecimento de Água (Falta de água Bela Vista), Esgoto (Taxa alta de esgoto; 
Descarte de óleo industrial nas redes de esgoto, causando mau cheiro no esgoto (Bela 
Vista e parte do JB) e descarte de óleo na via pública; Rede pluvial; Esgoto (valor da 
taxa abusiva); Esgoto a céu aberto Rua dos Poços em frente ao número 514; Fluvial - 
R. Mundo Novo), Comunicação (Sinal de internet, péssimo; Sinal de celular fraco), 
Equipamentos de Esporte (Falta de equipamentos de esportes;  Equipamento de esporte 
e lazer), Energia Elétrica (Energia residencial péssima, queda; Problemas de oscilação 
de energia (Bela Vista); Energia elétrica (má qualidade da lâmpada)). 3) Uso e 
Ocupação do Solo e Meio Ambiente – Condições a Moradia (Fazenda ao lado do 
Bairro; Poeira, devido a uma estrada vicinal que foi cedida a uma empresa (campo de 
aviação); Carpec, com isso aumentou o fluxo de veículos pesados, tornando o problema 
ainda maior; Ainda relacionado ao local, também a vários anos uma pequena empresa 
de argamassa), Arborização das Ruas (Pouca arborização; Arborização das ruas), 
Animais de Ruas (Excesso de cães abandonados nas ruas; Animais de rua; Animais de 
ruas (cães e gatos)), Limpeza e Varrição das Ruas (Limpeza de ruas poucas vezes 
semanais (varrição); Descarte de óleo industrial na rede de esgoto e nas vias públicas 
contaminando o meio ambiente; Existência de entulho na calçada na Rua Gabriel 
Resende em frente a maçonaria), Praças e áreas verdes (Sem praça, áreas verdes; 
Poucas praças e áreas verdes; Falta de praça e área verde), Coleta e Separação de Lixo 
(Coleta do lixo insuficiente sem coleta seletiva em container (acúmulo)). 4) Economia 
–  Agricultura (Monocultura), Turismo (Não tem turismo), Equipamentos de Cultura 
(Não tem equipamentos de cultura; Falta de equipamentos de cultura), Oportunidade 
de emprego (Poucas oportunidades de emprego, sem fiscalização; Falta de qualificação 
técnica para geração de emprego), Eventos, feiras e festivais (Falta de incentivo a 
cultura e eventos), Agricultura Familiar (Sem incentivo à agricultura familiar), 
Indústrias (Falta indústrias; Falta de indústrias). Na sequência, foi eleito como 
delegados Venâncio Luiz de Deus e Nilo Wemerson, por fim, a professora Rosiane 
Maria Lima Gonçalves agradeceu a presença de todos, dando por encerrada a reunião. 
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